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Das vilas do planalto do centro sul, uma, sobrtudo, a mais antiga, 

fundada por Martim Afonso em 1553, assume, na boca do sertão, uma importância 

capital não só pelas suas condições topográficas como por constituir, com São 

Vicente, no litoral, os dois focos iniciais de irradiação paulista, e terem nela a sua 

origem Taubaté, Itu e Sorocaba, outros três focos de conquista, expansão e 

povoamento. 

Situada à entrada do sertão e à margem do Tietê, que é um caminho de 

penetração natural, e a 60 quilômetros de um porto de mar, e mais tarde nwna 

encrnzilhada de caminhos que se estendem em quase todas as direções, Piratininga 

é no planalto o lugar onde começam os caminhos do mar e os caminhos da terra, que 

tomam a sua existi:ncia mais estreitamente ligada à circulação do que aos mercados. 

Sobre os destinos dessa vila, no tempo das bandeiras, e dessa cidade, 

mais tarde, na idade do café, como na sua fase industrial, influiu, mais do que sobre 

os destinos de qualquer outra, a história dos caminhos que para aí afluem ou daí se 

irradiam, com todo o seu poder criador, desde as origens de Piratininga - o caminho 

dos índios pela Serra do Mar-, até o período mais brilhante de sua civilização atual. 

Mas como o foco litorâneo de São Vicente que se esgota, não só alimentando os 

focos de serra acima senão também projetando pelo litoral, na direção do norte e do 

sul, a sua ação colonizadora, São Paulo de Piratininga, no planalto, não se 

desenvolveu senão para impelir todas as suas forças vivas para os sertões do norte 

e do sul, à caça do índio, à procura do ouro, ou pela sua atividade pastoril, em busca 

de novos campos de criação. 

Em geral, o círculo de influência das cidades varia com a sua 

importância e a distância entre o ponto de partida e o de chegada, ou o que se poderia 






